




"Todas as coisas me são lícitas, mas nem 
todas convêm. Todas as coisas me são lícitas, 

mas eu não me deixarei dominar por 
nenhuma delas."





O percentual de 
pessoas que se 

declaram solteiras no 
país é superior ao de 
casados: são 48,1% 
de solteiros contra 
39,9% de casados.

57,1% declararam 
viver em algum tipo 

de união conjugal (?), 
contra 42,9% que 

disseram não manter 
qualquer tipo de 
relacionamento 

conjugal.



Os jovens casam-se mais tarde, e há outras
pessoas que retornam à vida de solteiro por
viuvez ou divórcio.

A igreja precisa saber orientar e ajudar todos de
forma bíblica.



1.1 A sexualidade não deve ser ignorada

a. O perigo da alienação

b. O pecado da vida dupla

c. A solução divina



1.2 Relacionamento sexual é exclusivista

a. Bênção à humanidade (Gn 1.27-28)

b. Com o cônjuge (Gn 2.24; 1Co 7.2)

c. Pacto de fidelidade (Ml 2.14)

d. Juízo divino (Hb 13.4)



2.1 Fantasias eróticas

2.2 Satisfação individual

2.3 Fornicação



3.1 Há apoio bíblico para não desejar o casamento e
permanece solteiro?

a. Sim, em benefício do reino de Deus

b. Não, para evitar prejuízos à própria pessoa



1. Você é um ser sexuado, portanto busque
orientações bíblicas para lidar com os apelos da
sua sexualidade.

2. Se estiver com dificuldades nessa área, procure
um conselheiro piedoso para ajudá-lo.

3. Se estiver experimentando vida dupla,
arrependa-se e confesse a Deus seu pecado;
considere conversar com alguém para ajudá-lo.



4. Se estiver alimentando maus pensamentos
sobre sexo, mude seus hábitos sobre o que ler,
ver e ouvir.

5. Permanecer solteiro não é pecado. Mas é
preciso ponderar as circunstâncias envolvendo o
caso.

6. Confie em Deus sempre e deposite nele suas
esperanças.


